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RESUMO 

No Pantanal, apesar da importância da pesca existem poucos estudos relacionados a 

aspectos populacionais de peixes principalmente de pequeno porte. O conhecimento da 

estrutura populacional permite a compreensão da influencia de fatores ambientais sobre 

a dinâmica populacional das espécies de peixes. O presente trabalho tem por objetivo 

fornecer informações sobre a estrutura populacional de Otocinclus vittatus no Pantanal 

do Nabileque. As informações biológicas (peso, comprimento e sexo) foram sendo 

obtidas no período de Fevereiro/2009 a Janeiro/2010 no rio Paraguai e Amonguijá e os 

dados de estrutura por classes de comprimento foram utilizados para estimativa dos 

parâmetros populacionais (mortalidade, taxa de crescimento, longevidade) para cada 

ciclo hidrológico. 
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INTRODUÇÃO 

A influência do pulso de inundação sobre as comunidades aquáticas é resultado 

do acesso a novos habitats com o transbordamento de água do leito principal sobre a 

planície, bem como da maior oferta de abrigo e alimento (Junk et al. 1989), resultante 



do aumento da área disponível para exploração de recursos alimentares interagindo com 

a maior oferta de alimento, uma vez que usualmente o período de maior pluviosidade é 

sincronizado com o de temperaturas mais elevadas. Assim ocorre a sincronização dos 

eventos biológicos como maturação gonadal, migração, desova e desenvolvimento 

larval, crescimento e alimentação (Winemiller, 1989; Gomes & Agostinho, 1997; 

Lowe-McConnell, 1999; Bailly, 2006) e principalmente em regiões tropicais, onde as 

flutuações sazonais na temperatura são pequenas, as cheias se constituem no gatilho 

para a reprodução de várias espécies (Welcomme, 1985). 

No Pantanal, apesar da importância econômica da pesca tanto como atividade 

extrativista quanto como atrativo turístico, poucos estudos têm sido realizados sobre 

aspectos populacionais das espécies de peixes, sendo que os poucos existentes 

concentram-se nas espécies de médio e grande porte, alvos principais da pesca (Catella, 

2001; Mateus et al., 2004; Mateus & Penha, 2007) sendo que as espécies de pequeno 

porte, somente recentemente tem sido alvo de estudos sobre aspectos populacionais (eg. 

Cunha et al., 2007). 

Apesar do crescente número de estudos biológicos de peixes, pouco se sabe 

sobre o gênero Otocinclus, sendo que nem mesmo os aspectos básicos da biologia e da 

ecologia das espécies pantaneiras são conhecidos. Desta forma, o conhecimento da 

estrutura populacional, além de fornecer informações sobre a entrada de novos 

indivíduos na população e da longevidade dos mesmos (LoweMcConnell, 1999), 

permite também, a compreensão da influência de fatores ambientais sobre a dinâmica 

populacional. 

OBJETIVOS 

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo fornecer informações 

sobre a estrutura populacional de O. vittatus, estimando parâmetros de crescimento em 

comprimento, padrão de mortalidade e recrutamento, verificacando a influência 

temporal sobre o recrutamento e a variação temporal no peso médio ajustado. 

 

 

 



MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta de dados: 

As coletas forma realizadas mensalmente em bancos de macrófitas aquáticas na 

calha do rio e em lagoas marginais do rio Paraguai em Porto Murtinho-MS de 

fevereiro/2009 a janeiro/2011. Sendo realizadas com auxílio de redes de arrasto 

(1,5x5m) e peneiras (0,8x1,2m) com malha de aproximadamente 2mm. Em campo, os 

peixes coletados foram acondicionados em sacos plásticos etiquetados e fixados em 

formol a 10% para contagem e identificação em laboratório, utilizando a chave de 

identificação de peixes do Pantanal (Britski et al., 2007). 

Análise dos dados 

A relação peso total/comprimento padrão para O. vitattus foi obtida através de 

regressão não-linear, bem como o intervalo de confiança para o coeficiente angular “b” 

da regressão. A comparação dos intervalos de confiança do coeficiente angular da 

regressão “b” entre os peixes coletados permitiu definir se existe diferença na 

velocidade do incremento de peso em função do comprimento nos dois anos de coleta. 

O comprimento assintótico foi estimado a partir do maior indivíduo capturado 

em cada ano, utilizando a equação de Pauly (1983): 95,0/maxLL  . O valor estimado da 

taxa de crescimento (k) foi obtido utilizando o método ELEFAN I (Eletronic Lengths-

Frequency Analysis) (Pauly & David 1981), inserido no programa FISAT. Este 

procedimento, assim como os subsequentes utiliza a frequência por classe de 

comprimento ao longo do tempo, identificando as mudanças nos comprimentos modais 

e a partir daí estimando os grupos etários e a taxa de crescimento e mortalidade. 

O índice de performance de crescimento (φ) foi estimado através da equação 

proposta por Pauly & Munro (1984):  Lk log2log  enquanto a longevidade foi 

estimada segundo a equação proposta por Taylor (1958): ktot /996,2max  . 

A mortalidade total (Z), aqui definida como igual à mortalidade natural (M), foi 

obtida segundo a fórmula empírica de Pauly (1980) que utiliza a informação dos 

parâmetros de crescimento (L  e k) e a temperatura média (°C) do ambiente em que a 

espécie foi amostrada: .ln463,0ln6543,0ln279,00152,0ln CTkLM   



Com o objetivo de analisar o incremento de peso em função do comprimento 

entre os indivíduos dos dois anos de coletas analisadas, foi realizada uma análise de 

covariância do peso (variável resposta) em função do mês da amostragem (variável 

explanatória) e do comprimento padrão (covariável). Os dados de peso total e 

comprimento padrão foram previamente transformados utilizando log10. 

O padrão de recrutamento foi obtido através da distribuição de frequência de 

comprimento padrão e dos parâmetros de crescimento (L  e k) estimados utilizando a 

rotina incluída no FISAT (Gayanilo & Pauly 1997). 

RESULTADOS 

No período de fevereiro/2009 a janeiro/2011 foram analisados e obtidos os 

dados de peso e comprimento de 1066 exemplares de Otocinclus vittatus, com mediana 

de comprimento padrão de 24,35 mm sendo o valor mínimo de 10,50 mm e o valor 

máximo de 41,25mm. O peso de O. vittatus variou entre 0,0135 e 1,300 g. 

As estimativas do parâmetro b da relação entre o peso e o comprimento indicam 

que os machos apresentam crescimento alométrico positivo, sendo a equação Peso 

Total= 0,000013*Comprimento Padrão
3,14

 com intervalo de confiança do b entre 3,04 a 

3,24 (r² = 0,903), enquanto as fêmeas apresentam crescimento isométrico, com equação 

Peso Total=0,000020*Comprimento Padrão
3,02

 com intervalo de confiança do b entre 

2,94 a 3,10 (r² = 0,932). Os parâmetros de crescimentos para O. vittatus foram 

estimados para os sexos agrupados sendo o comprimento assintótico estimado em 

43,42mm, com taxa de crescimento (k) estimada em 0,73 ano
-1 

e índice de performance 

de crescimento (φ) de 3,135. 

A mortalidade natural (Z) foi estimada em 1,29 anos
-1

, enquanto a longevidade 

foi estimada em 4,1 anos. A análise do padrão de recrutamento revelou um pico bem 

definido, acompanhando o ciclo hidrológico do rio Paraguai (Pearson r=0,82; P=0,001) 

e nos meses de menor pluviosidade (Pearson r=-0,85; P<0,001) e temperatura da água 

(Pearson r=-0,90; P<0,001), desta forma, o pico de recrutamento ocorreu no mês de 

julho. 

 

 



CONCLUSÃO 

Em síntese, os resultados obtidos sugerem que O. vittatus investe primariamente 

em incremento de peso, quando comparado ao comprimento e que o padrão de 

recrutamento relaciona-se positivamente com o nível do rio. 
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